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A L L E C T O R . 

! E n la época gloriosa para España , en que 
por un raro arcano de la Providencia vimos 
regresar desde su reclusión de Valencey á nues
tro idolatrado FERNANDO , parece exígia el pa
triotismo j que la Retórica , y mucho mejor la 
Poesía , apurasen todos sus resortes y bellos 
encantos en celebrar tamaño acontecimiento. 
Y o , pues 3 que retirado entonces á mi Patria 
Valencia , tuve la imponderable dicha de ver 
entrar por sus puertas el 16. de Abri l del 
presente año á nuestro suspirado Monarca, juz
gué me hallaba felizmente comprometido á 
continuar sus glorias , puesto que con mucha 
anticipación á su arribo habia ya cantado La 
Felicidad próxima de España ( i ) . En ello 
ciertamente no tuve otro objeto, que el de 
estimular á las Musas españolas á celebrar con 
mas feliz estro el cúmulo de objetos gran
diosos , que se presentaban á nuestra vista 
con sola la persuasión y certeza de tener ya 
en casa al ídolo de.nuestros afectos , por cuya 
libertad habíamos derramado tantas lágrimas. 

( i ) O d a Anacreóntica publicada en el D i a r i o P r o v i n c i a l 
de V a l e n c i a d e l 3. de M a r z o , en que se vaticina el p r o r i 
t o regreso de F E R N A N D O Séptimo á España , no habieado 
S. M . escrito á la Regencia su resolución para venirse 
hasta el 10. de dicho mes. 



Como quiera qué ello sea , me puedo lison-
gear de que he tenido la osadía (bien que 
disimulable) de levantar el primero la voz 
en España para encomiar en verso á un Hé
roe digno por todos respetos de la lira del 
Cantor de Aquiles ( i ) . Se echarán menos aca
so en mis poco limadas Poesías , las belle
zas y amenas pinceladas que tanto brillan en 
algunas de nuestros modernos Poetas ; pero 
supla por ellas el patriotismo que movió mi 
pluma, y mi firme adhesión al Rey mas ama
ble del mundo , de que han carecido en esta 
desastrosa época algunos huevos Garcilasos. 
Por fin , si para apoyar mis composiciones he 
echado mano ( con preferencia á los autores 
del siglo de Augusto ) de algunos textos sa
grados j tiene la culpa de ello la orgullosa F i 
losofía del dia , que aun en materias de Es
tado, debe atacársela con documentos de eterna 
verdad. En razón de lo poco que ofrezco, he 
hecho ya demasiada salva ; admítase solo mi 
buena intención , y canten otros mejor qué yo, 
que es puntualmente mi principal objeto, cedien
do tocio en loor eterno de mi dulce FERNANDO. 

( I ) Q u e se me diga q u é otro sugeto ha elogiado al R e y 
c o n fecha anterior á la de mis Poesías en celebridad de 
su llegada á E s p a ñ a : fuera de que en vi 8 0 8 . y a publiqué 
en. M a d r i d en la Imprenta de Fuentenebro y Compañía , 
mis Canciones Patrióticas tituladas : La Marcha de las 
tropas españolas hacia las fronteras de Francia* 



A la próxima felicidad de España. 

A d h u c m o d i c u m t et veniet desideratus. 
Ex Aggeo cap. a . 

ANACREONTICA. 

H 3 n l a r i b e r a 

D e l T u r i a h e r m o s a 

B e l l a y g r a c i o s a 

D e i d a d s e v e ; 

Y e n l o s a c e n t o s 

Q u e a l a y r e e n v í a 

D e s u a l e g r í a 

D i c e e l p o r q u é . 

D o r a d a l i r a 

Su d i e s t r a t a ñ e , 

P o r q u e a c o m p a ñ e 

S u f i e l c a n t a r ; 

Y l a s z a g a l a s 

O r l a n s u s s i e n e s , 

P u e s q u e m i l b i e n e s 

L a s v a á a n u n c i a r . 

» S e r é i s , l a s d i c e , 

N i n f a s h e r m o s a s , 

L a s m a s d i c h o s a s 

Q u e e l o r b e v i o ; 

N u e v a s a l e g r e s 

O s v a t i c i n a 

C o n v o z d i v i n a 

L a r e l i g i ó n . 

E l l a o s p r o m e t e 

P o r m i c o n d u t o 

E l f e l i z f r u t o 

D e a f a n e s m i l ; 

Veréis en breve 
Al mas amado 
Rey chseachj, 
Joven gentil. 

E l . m o n s t r u o fiero, 

Q u e e l n e g r o a v e r n o 

C o n o d i o e t e r n o 

N o s v o m i t ó , 

P l a c e y a a l c i e l o 

H u y a v e n c i d o 

Q u a l v i l b a n d i d o 

L l e n o d e h o r r o r . 

Y a e l R h i n u n d o s o 

E n s u s r i b e r a s 

D e r r o t a s fieras 

A b s o r t o v i o ; 

Y a l l á e n s u c a u c e 

M i l h u e s t e s b r a v a s 
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6 
Rotas y esclavas 
Las absorvió. 

Victoria suena 
Con eco fino 
En Apenino 
Y Alpes también; 
Grato el Pirene 
Canta ya ufano 
A l sobrehumano 
Welesley. 

Victoria suena::: 
Y Hesperia adora 
L a alegre aurora 
Del gozo y paz; -
Y en los transportes 
De su alegría 
Ve cerca el dia 
De su solaz. 

Ya por momentos 
L a dulce alianza 
Mas se afianza 

En fiel amor: 
E l bretón noble 
Y el bravo ibero 
A l corso fiero 
Meten terror. 

Dulce FERNANDO, 
L a España os llama, 
Pues os proclama, 
Por fin llegad; 
Texed guirnaldas. 
De mirto y rosas, 
Ninfas graciosas, 
Su sien orlad. 

Así. sus ansias 
Te explica amante 
Tu ya -triunfante 
Feliz nación." 
Y aquí su canto 
La peregrina 
Beldad divina 
Finalizó. 

[Diario Provincial de Valencia del de Marzo.~\ 



Placenteros anuncios de la próxima llegada 
de FERNANDO Séptimo á Vtienda. 

E c c e R e x túus venit t i b i mansuetus. . 
Maith. 21. 

SONETO. 

O y e m i a l e g r e v o z . , V a l e n c i a a m a d a , 

P u e s t o q u e f u i t u A g g e o e n t u t r i s t e z a ( i ) ; 

O y e m i a l e g r e v o z , y c o n p r e s t e z a 

P r e p a r a á u n d i g n o h u é s p e d t u m o r a d a . 

E n p i é l a g o s d e j ú b i l o i n u n d a d a . 

U n h é r o e v a s á v e r , c u y a g r a n d e z a 

A b a t e d e a q u e l m o n s t r u o l a v i l e z a . , 

Q u e j u r ó s i e m p r e v e r t e e s c l a v i z a d a . 

FERNANDO v a s á v e r , t u R e y a m a b l e , 

D e m a n s e d u m b r e l l e n o y d e d u l z u r a ; 

FERNANDO ( c u y o n o m b r e d e l e y t a b l e 

L o s c o r a z o n e s l l e n a d e t e r n u r a ) 

P a r a t i l l e g a y a ; d i p u e s f e s t i v a : 

Q u e FERNANDO , t u R e y , m i l v e c e s VIVA. 

{I ) A g g e o fue un profeta de alegres nuevas ; y alude e l 
A u t o r á su O d a anacreóntica inserta en el D i a r i o P r o v i n c i a l de 
V a l e n c i a del 3. de M a r z o , en q u e su patriot ismo le hace pre-
veer las presentes, satisfacciones ; pues entre otras cosas d ice 
allí: 

V e r é i s en breve 
A l mas amado 
R e y deseado 
J o v e n genti l . 

{Diario del Domingo de Ramos."] ' 
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Defecit qui conculcabat terram. . . Preparabi tur in misericor

dia so l ium ejus ( i ) . 
Isaia c. iS. vv. 4. et ¡. 

SONETO. 

Cayó, cayó aquel monstruo , que el averno 
Vomitó en nuestros dias malhadados, 
Por quien vimos soezmente conculcados, 
Los goces del Monarca y del Eterno. 

Guerra al asesino , odio sempiterno 
Hasta ver llenamente derrotados 
Sus tristes restos desorganizados, 
Como arbustos , que tala el crudo invierno. 

A l Arbitro supremo del destino 
Pluguió consolidar el solio Hispano 
A merced de un arcano tan divino, 

Que nada participa de lo humano; 
Conservando á FERNANDO SU clemencia 
E l cetro , que empuñó por justa herencia (2). 

(1) Ingeniosa inscripción , que p o r comisión del I l u s -
trísimo C a b i l d o de la Santa Iglesia M e t r o p o l i t a n a se puso 
e n la fachada de la puerta de los Apóstoles , por donde 
debia entrar en dicha S'inta Iglesia nuestro idolatrado M o 
narca ; y que dio m o t i v o al A u t o r para descifrar su e s p í 
r i t u en este Soneto. 

(2) F E R N A N D O Séptimo , R e y de España y de las I n 
dias , nació en San L o r e n z o et R e a l á 14. de O c t u b r e 
de 1784 ; fue exaltado al T r o n o en A r a n j u e z en 19. de 
M a r z o de 1 8 0 8 : y proclamado en M a d r i d del m o d o mas 
solemne y . jamás visto en 24. de A g o s t o del mismo año: 
todo esto antes de la revolución formal . ¡ Felices nosotros, 
que disfrutamos l a d i c h a de ser en l a real idad vasallos de 



En la -puerta de la Catedral, saliendo para el 
Palacio Arzobispal, se puso el retrato de nues

tro Santísimo Padre Pío Séptimo ¿ y sobre él 
la siguiente inscripción: 

C u m i p s o sum in t r i b u l a t i o n e , eripiam e u m , et glorificabo enm. 

Psalm.so. 

Y glosando el Autor dichas palabras 1 

compuso el siguiente 

S O N E T O . 

P e r s i g a , qual A t i l a , e l C o r z o i n f a m e 

D e m i g r e y e s c o g i d a a l P a s t o r S a n t o ; 

Y o l e c o b i j a r é b a x o m i m a n t o . , 

P o r m a s q u e q u a l l e ó n r u g i e n t e b r a m e . • 

A ñ á d a l e c a d e n a s , y a u n d e r r a m e 

S o b r e s u c o r a z ó n t o d o q u e b r a n t o . 

E n g o z o t r o c a r é s u a m a r g o l l a n t o 

A u n q u e m a s s e e n f u r e z c a , ' m a s s e i n f l a m e . 

D e s u ; s o m b r í a c á r c e l l o s c e r r o j o s 

Q u e b r a n t a r y o j u r é c o n b r a z o f u e r t e : i 

C l e m e n t e p u s e e n é l m i s t i e r n o s o j o s ; 

V o y á h a c e r y a f e l i z s u t r i s t e s u e r t e , 

' L l e n á n d o l e d e g l o r i a y b e n d i c i o n e s 

Á p r e s e n c i a d e t o d a s l a s N a c i o n e s . 

[Diario del j. de Abril.~\ 

u n M o n a r c a á quien • nos ha conservado el C i e l o p o r una 
larga serie de prodigios ! aprovechemos e l d o n , y d e r r a 
memos en su defensa hasta la última gota de sangre. 



A la prodigiosa resurrección civil de FERNANDO 
Séptimo para la España. 

S u r r e x i t , n o n est h i c . 
Marci iS. 

SONETO. 

D e s d e l a l ú g u b r e m a n s i ó n s o m b r í a , _ 

D o FERNANDO y a c i a e s c l a v i z a d o , 

i V b está ya aquí ¿ pues que ha resucitado, 
U n a v o z i m p e r i o s a r e p e t í a . 

S u e n a e n e l a y r e d u l c e m e l o d í a , 

Y e l C o r z o e x c l a m a e n c ó l e r a m o n t a d o : 

l Q u i é n , s i n o m i e x e c r a b l e y v i l S e n a d o 

E x e c u t a r o s ó t a l f e l o n í a ? 

S e a e l l o a s í ( r e p i t e l a v o z m i s m a ) ; 

P e r o s a b e „ q u e u n S e r O m n i p o t e n t e , 

A n t e q u i e n t o d a p o t e s t a d s e a b i s m a , 

A l a H e s p e r i a m i r a n d o y a c l e m e n t e , 

Q u i s o , t r a t á n d o t e c o m o á T i r a n o , 

A su t r o n o v o l v e r su S o b e r a n o . 

[Diario del Domingo de Pasqua de Resurrección.'] 



i r 
Al paso de FERNANDO Séptimo por el rio Fluviá, 

estando acampado de una parte el Exército 
del Mariscal Suchet 3 y de la otra el de 

nuestro General Copons. 

C o n t u r b a t i vero , et conterr i t i , existimabant se spir i tum 
videre. Joann. cap. a o . 

SONETO. 

» ¿Es espectro,' 6 fantasma por acaso 
L a que para nosotros va llegando? 
| O es por suerte la sombra de FERNANDO 
L a que por ese rio se abre paso ? 

¿ Podrá darse mas raro, extraño caso, 
En que indeciso el hombre esté dudando 
Si el objeto, que absorto está admirando 
Es obra del Eterno . ó del acaso ?" 

Así en golfos de dudas sumergido 
U n Pueblo enagenado discurria 
Viendo al Rey prisionero, ya triunfante: 

Mas de fina lealtad enardecido 
Vivas mil á FERNANDO repetia 
Sin perderle de vista ni un instante. 

{Diario del dia 3. de Pasqua de Resurrección.'] 
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A la gloriosa llegada de FERNANDO Séptimo^ 
e l A m a d o , á la Ciudad de Vilencia en la 

apacible tarde del 16. de Abril del 
corriente año. 

V . o x d i l e c t i : : : - ecce iste veni t : : : - transiliens col les . 
Canticor. a . \ 

SONETO. 

O í s ? o í s ? é l e s : FERNANDO v i e n e : 

Su s e m b l a n t e r i s u e ñ o a l e g r a e l p r a d o : 

P o r d o q u i e r s e l e m i r e , e s e l Amado, 
T i m b r e , q u e p o r s u s p r e n d a s l e c o n v i e n e : 

D e s u c u r s o l a r a p i d e z c o n t i e n e 

E l v i e j o T u r i a t a l v e r l e , a l b o r o z a d o ; 

L a s z a g a l a s r e c o g e n e l g a n a d o , 

Y p o r i r t r a s é l n a d a l a s d e t i e n e . 

V i t o r é a l e e l P u e b l o j y p a r a b i e n e s 

M i l y m i l l e t r i b u t a e n t e r n e c i d o , 

S o n o r o s h i m n o s p l á c i d o e n t o n a n d o : 

D e l a u r e l c o r o n a d a s l a s s u s s i e n e s , 

U n e s q u a d r o n d e m o z o s a g u e r r i d o 

D e s u b r i l l a n t e c o c h e v a t i r a n d o . 

[Diario de IJ. de Abrtl.] 



A los incrédulos de la venida de FERNANDO 
á España. 

Q u i a vídisti me , T h o m a , credisti : B e a t i , q u i non v i d e -
r u n t , et c rediderunt . b , 

Joannis 2 0 . v. 2$. 

SONETO. 

; Q u á n t o s D í d i m o s h a y q u e d e s c r e y e r o n 

L o s p r o d i g i o s , . q u e a b s o r t o s a d m i r a m o s ! 

¡ Q u á n t o s , q u e a l p a s o q u e l o s a n u n c i a m o s 

P o r i l u s i o n e s v a n a s l o s t u v i e r o n ! 

M a s b u e n c h a s c o s e l l e v a n , p u e s y a v i e r o n 

Q u e j a m á s v i s i o n a r i o s d e l i r a m o s , 

Y a l o b j e t o q u e h o y finos o b s e q u i a m o s , 

T a m b i é n h u m i l d e s parias l e r i n d i e r o n (1). 
D i c h o s o a q u e l , q u e l i b r e d e p a s i o n e s , 

L a a n t o r c h a d e l i F e t u v o e n c e n d i d a , 

Y a r r o s t r a n d o á p e r v e r s a s s u g e s t i o n e s , , 

S u a p o y o b u s c ó e n D i o s , y s u g u a r i d a ; 

D e e s a s u e r t e c r e y ó l o q u e v e a h o r a : . 

El triunfo de FERNANDO k q u i e n a d o r a . 

(1) L e s vimos , y desaparecieron luego ; porque en los 
campos de P u z o l á ia presencia augusta de F E R N A N D O S é p 
t i m o , como a l golpe de un ra} o i r r e s i s t i b l e , se h izo m e 
nudos trozos la estatua colosal de la soñada monarquía d e l 
Pueblo Soberano. 

[Diario de la Dominica in Albis.J 



1 4 ' • 
A la felicidad de España , reynando 

FERNANDO Séptimo. 

O r i e t u r i n diebus ejus justitia et abundantia pacis , doñee 

auferatur l u n a . 
Psalm. JI.V. 7. 

SONETO. 

E n e l f e l i z r e y n a d f S s i n s e g u n d o 

D e l S é p t i m o FERNANDO , el deseado. 
N a c e r á l a J u s t i c i a , y d e c o n t a d o 

A s o m a r á l a p a z á t o d o e l m u n d o : 

O r á c u l o h a l a g ü e ñ o e n q u e y o f u n d o 

M i l c o n g e t u r a s g r a t a s a l E s t a d o , 

V i e n d o y a a l m i s m o t i e m p o d e r r o t a d o 

A l m o n s t r u o q u e s a l i ó d e l o p r o f u n d o . 

M i e n t r a s l a l u d a s i g a s u c a r r e r a 

S e r á E s p a ñ a a b u n d a n t e y b i e n h a d a d a ; 

Y á p e s a r d e l C e r v é r o , h o n i b l e f i e r a (1), 

S e v e r á p o r FERNANDO g o b e r n a d a : 

¿ E l C i e l o d e c r e t ó q u e r e y n e e l j u s t o ? 

A f u e r a p u e s t e m o r e s , h u y a e l s u s t o . 

(1) T o d o gobierno democrático se parece á u n monstruo 
de muchas cabezas. ¡ Fel ices nosotros á quienes el C i e l o nos 
h a concedido la dicha de ser gobernados por Soberanos 
cuyas Monarquías son hereditarias! Per me Reges regnant 
únicamente lo d i x o D i o s respeto de las Monarquías , y no 
de las R e p ú b l i c a s , ni de otras formas de g o b i e r n o ; p o r 
que Omne regntim in seipswn divissum desolabitur. 

[Diario de zi. de ¿Abril.'] 



[Diario de 18. de Mayo.\ 

*5 
A FERNANDO Séptimo 3 destructor 

del liberalismo. 

Prospere procede , et regna. 

Ex Psalm. 44. 

SONETO. 

T r i u n f a FERNANDO y r e y n a , y p o n e s p a n t o 

A l a g r e y l i b e r a l , g f e m e n t i d a : 

D e t u t r o n o l a a l e j a , y d e p o r v i d a 

S u e x t e r m i n i o l a m e n t e y s u q u e b r a n t o . 

H a l l e b a x o t u a u g u s t o r e g i o m a n t o 

T o d o r a n c i o e s p a ñ o l g r a t a a c o g i d a , 

S i e n d o e x c l u s i v a m e n t e p r o t e g i d a 

L a R e l i g i ó n d e l Santo , Santo , Santo. 

¿ Q u i é n s i n o t ú , FERNANDO i d o l a t r a d o , 

C o t o p u e d e p o n e r á t a n t o s m a l e s ? 

I Q u i é n s i n o t ú , c o n b r a z o l e v a n t a d o , 

D e s t r u y e r a l o s planes liberales ? 

O R e l i g i ó n 1 ó I g l e s i a ! : : : E s p a ñ a a m a d a ! 

T e v e r á s p o r FERNANDO p r o s p e r a d a . 



A la solemne colocación de la lápida en obsequio 
de nuestro adorado Monarca FERNANDO Sép

timo en la plaza de su Real nombre con 
* autorización s y asistencia de todas 

las corporaciones. 

SONETO. 

C o n u n e t e r n o sí, c o m o e s d e b i d o , 

P r o c l a m a s t e á t u R e y , p u e b l o e d e t a n o , 

Y e n e l m á r m o l h o y g r a v a s p o r t u m a n o 

E l p r o p i o sí c o n s t a n t e y d e c i d i d o . 

D e l e a l t a d á l a l l a m a e n a r d e c i d o 

H o l l a s t e l a i n s c r i p c i ó n q u e e r r o r i n s a n o , 

U s u r p a n d o l a v o z d e SOBERANO 
L e v a n t ó l o c a m e n t e e n v a n e c i d o . 

V i n o a l b a x o e l c o l o s o , y á FERNANDO 
M o n u m e n t o s d e a m o r g r a t o l e e r i g e s ; 

Y e n s u o b s e q u i o m i l h i m n o s e n t o n a n d o . , 

T u c o r a z ó n y a f e c t o s l e d i r i g e s ; 

O d i a s i e m p r e f a u s t o ! t u m e m o r i a 

C o n s e r v e e n l o s a r c h i v o s fiel l a h i s t o r i a . 

[Diario de 4. de Junio.] 



Los Mártires de la Patria en Sagunto. 

¿ Q u i s talia fando temperet á lacrymis ? . 

¿Eneid. lib. a . 

DECIMAS. 

U n l a m e n t a b l e c a n t a r 

D e d i c a m i m u s a h o y p i a 

C o n l ú g u b r e m e l o d í a 

A FERNANDO, R e y s i n p a r ( i ) ; 
V o y p u e s l u e g o á b o s q u e j a r 

L a t r a g e d i a , d o l o r o s a , 

A l p a s o q u e m a s g l o r i o s a , 

Q u e j a m á s e l O r b e v i o , 

Y e l C i e l o m i s m o a d m i r ó 

C o n s u s p e n s i ó n a s o m b r o s a . 

N o r e c u e r d e l a m e m o r i a 

A q u e l l o s d i a s d e l u t o , 

E n q u e p e r d i m o s e l f r u t o , 

Q u e n o s d i e r a l a v i c t o r i a ; 

E n t r e e s c o m b r o s , y e n l a e s c o r i a 

V i o V a l e n c i a s e p u l t a d o s 

L o s e s f u e r z o s d e n o d a d o s 

D e u n e x é r c i t o a g u e r r i d o , 

Q u e i n f a u s t a m e n t e r e n d i d o , 

L l o r ó s u s p l a n e s f r u s t r a d o s . 

( i ) F E R N A N D O Séptimo , R e y Soberano de l a s . E s p a ñ a s 
y de h.s Indias á pesar d e l T i r a n o , y de toda convención 
que delire en otra cosa. 

3 



i 8 
C o n m a ñ a s a l p a f d o l o s a s & 

L o s f r a n c e s e s a l t a n e r o s 

S e l l e v a n q u a l l o b o s fieros 

L a s f a m i l i a s r e l i g i o s a s : 

S u s p i r o s y a y e s l l o r o s a s 

A l C i e l o s a n t o d i r i g e n , 

A l p a s o q u e ' l e s a f l i g e n 

D e l v e n c e d o r l o s d e c r e t o s , 

P o r q u e c u m p l i e r o n d i s c r e t o s 

Q u a n t o el • R e y y P a t r i a e x i g e n . 

L u e g o en S a g u n t o a l e v o s o s 

A r r a s t r a n a l m a t a d e r o 

Á u n R u b e r t , b l a n c o c o r d e r o , 

Y á o t r o s q u a t r o r e l i g i o s o s ( i ) ; 

D e e s t o s a t l e t a s g l o r i o s o s 

E n t r e i n m a r c e s i b l e s p a l m a s 

V u e l a n a l C i e l o l a s a l m a s , 

Y a l c a n z a n l a l i b e r t a d 

D e a q u e s t e R e y n o y C i u d a d 

C o n s u s r u e g o s p o d e r o s o s . 

D e l o s s o c i o s , que al destierro 
C a m i n a n a t r i b u l a d o s , 

U n o s m u e r e n f u s i l a d o s , 

( i ) L o s R R . P P . F r . P e d r o Pasqual R u b e r t , "Provincial 
de la M e r c e d : F r . J o s e f de X é r i c a , G u a r d i a n de C a p u 
chinos ; y los Lectores F r . G a b r i e l Pichó , F r . F a u s t i n o 
I g u a l , y F r . V i c e n t e B o n e t , D o m i n i c o s ; fusilados por los 
franceses- en M u r v i e d r o en odio de la Religión , de l a P a 
tria y del R e y , el 18. de E n e r o de 1812, andan impresa» 
sus vidas y m a r t i r i o . 



O t r o s a l filo d e l h i e r r o ; 

E l f r a n c é s , s i e m p r e v i l p e r r o , 

A t r o p e l l a l a i n o c e n c i a 

D e e s t a c a s t a d e s c e n d e n c i a 

D e t a n S a n t o s F u n d a d o r e s , 

Q u é a u s t e r i d a d y r i g o r e s 

L a d e x a r o n p o r h e r e n c i a . 

E n l a G a l i a e n t r e c a d e n a s 

G i m e n p o r s u E s p a ñ a a m a d a , 

Q u e e s p e r a n v e r l i b e r t a d a 

D e s u s a f a n e s y p e n a s ; 

S u s a l m a s s i e m p r e s e r e n a s 

L l e v a n c o n r e s i g n a c i ó n 

T o d o m a l t r a t o y b a l d ó n , 

P r e v i e n d o y a e l c l a r o d í a , 

E n q u e e n a l a s d e a l e g r í a 

R e g r e s e n á s u n a c i ó n ( i ) . 
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(1) V i n i e n d o FERNANDO á España á expensas de m i l 
prodigios de la Prov idenc ia , captivani reduxit captivita-
tcm, regresando también en pos de él todos los buenos 
españoles, que estaban en F r a n c i a injustamente desterrados; 
porque injusta fue la agresión d e l Opresor en nuestra P e 
n í n s u l a , é injustos todos sus procedimientos contra los que 
según t o d a just ic ia defendieron s u Religión , su R e y , y 
sus hogares. 

[Diario de 16. de Junio."} 



2 0 

A la plausible promoción del Excmo. Sr. Don 
Francisco Antonio Cebrian y Balda, Obispo 

de Orihuela , al Patriarcado de las Indias. 

O ct p r a e s i d i u m , et dulce decus m e u m . 
Horat. Qdar. lib. i. 

SONETO. 

Ó d e l o s Baldas v a s t a g o f r o n d o s o ( i ) 

D e l g r a n L o y o l a l u s t r e y o r n a m e n t o , 

D e p l a c e r h o y s e i n u n d a y d e c o n t e n t o 

T u v a l e n c i a n o p u e b l o v e n t u r o s o . 

O c u p a y a e l d e s t i n o d e c o r o s o , 

P r e m i o d e l a v i r t u d y e l n a c i m i e n t o , 

Y p u b l i q u e h a s t a e l m i s m o firmamento 

L o s r a s g o s d e u n FERNANDO g e n e r o s o . 

S u n o r t e v a s á s e r , s u c o n s e j e r o 

E n l o s r u m b o s d i f í c i l e s d e E s t a d o ; 

B r i l l a r á s e n s u C o r t e q u a l l u c e r o , 

. D e v i r t u d e s s o c i a l e s fiel d e c h a d o : 

P a r t e f e l i z , y e l C i e l o e n t u p a r t i d a 

A ñ a d a a l g u n o s l u s t r o s á t u v i d a . 

( i ) L a nobilísima F a m i l i a de los Baldas es o r i u n d a de l a 
casa de L o y o l a , por consiguiente parientes del Santo F u n 
d a d o r de la Compañía de Jesús. E x i s t e n h o y dia de la 
misma rama las casas d e l E x c m o . Señor Marqués de V a l 
paraíso , Sobrino de dicho Señor Patr iarca , d e l C o n d a d o 
de C a s a l en V a l e n c i a , & c . & c . 

{Diario de 19. de Junio.] 



La Fresada* 
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F l o r i b u s , et roséis formosus Turía ripís. 

Claudian» 

• ENDECHAS. 

D e l a m o r o s o M a y o 

U n a a l e g r e m a ñ a n a , 

P o r d i l a t a r m i p e c h o , 

M u y r i s u e ñ o s a l í d e m i p o s a d a . 

U n p a s o d i t r a s o t r o 

( C o m o q u i e n h a c e n a d a ) 

Y v i m e e n u n m o m e n t o 

D e l T u r i a e n l a r i b e r a m a t i z a d a . 

A b s o r t o e n s u s b e l l e z a s , 

T i e n d o l a v i s t a v a g a , 

Y n o l e j o s d i v i s o 

Del Ruiseñor la vuelta c e l e b r a d a . 

A q u í d e M a z z u c h e l y 

E l c a s i n o d e m a r r a s 

V i d e , y s i n d e t e n e r m e , 

jRequiescat ( e x c l a m é ) p u e s y a o t r o m a n d a . 

I n t é r n e m e a l m o m e n t o 

E n l a b e l l a b a r r i a d a 

Q u e l a s c a l l e s c o m p r e n d e 

D e S a n G u i l l e m , G i t a n a s , y A l b o r a y a . .-

; Q u é v i s t a t a n g r a n d i o s a . , 

T a n a m e n a y e x t r a ñ a ^ 

O f r e c e a q u í n a t u r a ^ S f c 



En l i n d a s p r o d u c c i o n e s s i e m p r e v a r i a s ! 

D i r á s e q u e A m a ! t e a , 

Y V e r t u m n o s u a l c á z a r 

F i x a r o n d e c o n c i e r t o 

E n s i t i o t a n feraz en ricas plantas. 
A q u í l o s a l e l í e s , 

J a z m i n e s , r o s a m a l v a s , 

J a c i n t o s y c l a v e l e s , 

S u s a r o m a s d i f u n d e n y fragancia. 
B e l l a s N i n f a s del T u r i a 

T i e r n a m e n t e e n l a z a d a s 

C o n g a l l a r d o s N a r c i s o s 

Á e s t e s i t i o s e l l e g a n desaladas. 
B a x o v e r d e s g l o r i e t a s , 

Q u e t e x e n c o n s u s ramas 
E l l a u r e l y e l n a r a n j o , 

C o m e d i d a s s e s i e n t a n y descansan. 
N i f a l t a n G a n i m e d e s , 

Q u e e n s u s c o p a s d o r a d a s 

L a s s i r v e n d u l c e n é c t a r , 

D e l o s d i o s e s b e b i d a r e g a l a d a . 

T r a s e s t o e n b l a n c a s f u e n t e s 

R i c a s f r e s a s p r e p a r a n , 

S i r v i é n d o l a s d e a l m u e r z o , 

Q u a l c o m i d a s a b r o s a y s i e m p r e g r a t a . 

C o n n o a p r e n d i d o s t r i n o s 

L a f u n c i ó n a c o m p a ñ a n 

L o s p a r d i l l o s y m e r l o s 

D e s d e e l c o p a d o p i n o , y v e r d e s parras. 
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T a m b i é n s u e n a e l m u r m u l l o 

D e c r i s t a l i n a s a g u a s , 

Q u e a l e g r e s s e r p e n t e a n 

E n l o s c l a r o s a r r o y o s y c a s c a d a s . 

A c u l l á e l c o r d e r i l l o 

. R e t o z a c o n l a c a b r a , 

Y l a l l u e c a d e f i e n d e 

S u s p i a n t e s p o l l u e l o s c o n s u s a l a s » 

¡ O m a n s i ó n d e l e y t o s a i 

J a m á s y o m e a u s e n t a r a 

D e t i , s i m i d e s t i n o 

A l a f á n d e v i v i r n o m e l l a m a r a . . 

A D i o s , c a m p o s E l i s i o s , 

M a r c h o á v e r M a r i b l a n c a , 

M a s j u r o v e r o s l u e g o , 

S i e l c i e l o f e l i z s u e r t e rae d e p a r a . 

[Diario de 23. de Junio.'] 
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A la gloriosa restauración de nuestro Santísimo 
Padre Pió Séptimo al Sacro Solio Pontificio, 
celebrada con un solemnísimo Te Deum en la 
Santa Metropolitana Iglesia de Valenda, con 

asistencia de ambos Cleros y demás corpora* 
dones y magistrados de la misma en ig. 

del corriente. 
~ r-''"''.záh'sifs ndl ' ' í'Ioq gaKífiiq, ¿ijg" '-

Dímitte m e , jam enim ascendit aurora . 
Genes, cap. 32.' v. 26. 

SONETO. 
.hitiirim ím oíi jiiv-iv cb O I . I B IA v 

Cese ya tu contienda , Jacob Santo, 
Pues se da por vencido el Angel bueno, 
Quando ya raya un dia mas sereno 
Tras la lóbrega noche del espanto. 

L a cítara acompañe el dulce canto 
D e l coro pastoril en valle ameno; 
L a bonanza suceda al ronco trueno. 
E l gozo y el placer al triste llanto. 
•r Tu Solio ocupa ya lleno de gloria, 
O Máximo Pastor de los Pastores, 
De la Fe enarbolando el estandarte. 

E l opresor cayó : noble victoria 
Tus ruegos reportaron y clamores; 
Porque Fio eres tú , y él Bonaparte. 

[Diario de 27. de Junio.'] 



iíVz nacimiento de gracias á María Santísima 
de los Desamparados, Patrona de Vilencia y 
su Reyno por la evacuación de las tropas del 

Mariscal Suchet acaecida el ¿. de Julio del 
año pasado de i8ig, siendo hoy el aniver

sario de nuestra feliz libertad.' 

Proíegam urbem Iianc , et salvabo eam. 

4. Reg, cap. j o . v. 34. 

LETRILLA. 

0 d e D a v i d f u e r t e T o r r e , 

D e q u i e n m i l e s c u d o s p e n d e n , 

D o n d e t o d o a t r i b u l a d o 

S e r e f u g i a y s e g u a r e c e ; 

A t i , S e ñ o r a , r e n d i d o s 

E x c l a m a m o s h o y a l e g r e s : 

Librástenos de la saña 
De las galicanas huestes. 

N o b l e J u d i t v a l e r o s a , 

Q u e d e l t a r t á r e o H o l o f e r n e s 

L a a t r o z c a b e z a c o r t a s t e 

R i n d i e n d o s u s a l t i v e c e s ; 

A t u s p l a n t a s r e p e t i m o s 

E n t r e v i v a s r e v e r e n t e s : 

Librástenos de la saña 
De las galicanas huestes. 

\ A b i g a í l p o d e r o s a , 

T ú q u e e l r e s o r t e p o s e e s 

4 



P a r a d e s a r m a r D a v i d e s 

C o n t r a N a b a l e s i n f i e l e s , 

M u é s t r a n o s m a n s o á tu H i j o , 

P u e s o s d e c i m o s m i l v e c e s : 

Librástenos de la saña 
De las galicanas huestes. 

Ester p r o d i g i o s a y b e l l a , 

C u y a s l á g r i m a s o b t i e n e n 

N o t e n g a e f e c t o e l d e c r e t o 

D e l A s u e r o m a s c l e m e n t e , 

N u e s t r a g r a t i t u d a d m i t e , 

P u e s c o n f i e s a f r a n c a m e n t e : 

Librástenos de la saña 
De las galicanas huestes. 

J a e l t r i u n f a n t e y g r a c i o s a , 

Q u e t o d o e l p o d e r e x e r c e s 

D e u n D i o s , q u e e n t i d e p o s i t a 

S u o m n i p o t e n c i a c l e m e n t e ; 

S i s a r a s h a y , c o n q u e a c a b e s , 

Y h a g a s f e l i z n u e s t r a s u e r t e : 

Librástenos de la saña 
De las galicanas huestes. 

V e n c i s t e , ó g r a n V e n c e d o r a , 

( Y v e n c e r á s c i e n m i l v e c e s ) 

T r i u n f a s t e , y a l p u n t o v i m o s 

D i a s s e r e n o s y a l e g r e s ; 

C i e l o s y t i e r r a o s a l a b e n 

D i c i e n d o i n c e s a n t e m e n t e ; 

Librástenos de la saña 
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De las galicanas huestes. 
O b l a n c a b e l l a P a l o m a , 

Q u e d e o l i v o e l r a m o v e r d e 

M o s t r a n d o e n t o r n o d e l A r c a 

S e r e n i d a d e s o f r e c e s , 

P o n y a fin á t a n t o s m a l e s , 

P o r q u e d i g a m o s a l e g r e s : 

Librástenos de la saña 
De las galicanas huestes. 

C o m o P a t r o n a a m o r o s a 

Á t u V a l e n c i a d e f i e n d e , 

S e a s e l I r i s r i s u e ñ o , 

Q u e s u s t o r m e n t a s s e r e n e , 

R e p i t i e n d o n u e s t r o a f e c t o 

A n t e t u s o l i o c l e m e n t e : 

Librástenos de la saña 
De las galicanas huestes. 

[Diario de ¡. de Jtdio.'] 
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En debido desagravio* de los atentados y tro
pelías fraguadas por los monstruos de la patria 
contra la acrisolada lealtad y adhesión al Rey 
del Excmo. Señor Don Francisco Xavier Elío> 

Capitán General de esta Provincia ,y General 
en Gefe del segundo Exército. 

Dissipat consil ia m a l l g n o r u m , ne possint implere marras 
eorum q u o d cceperant. 

Job cap. £ v. 13. 

SONETO. 

Qual negro nubarrón , que al recio viento 
£^ disipa y esparce en un instante, 
Saliendo entonces Febo mas brillante 
A l paso que de sombras se ve exento; 

Así , aguerrido Elío , en un momento 
L a tempestad cesó , que malignante 
A tu tersa lealtad siempre constante 
L a envidia levantó con vi l intento ( i ) . 

Desde excelsa atalaya el ojo Eterno 
Del malvado divisa los senderos, 

( i ) L a lealtad a l R e y que en todos lances , aun los 
mas críticos , ha manifestado nuestro E x c m o . Señor Capitán 
General , le ha hecho acrehedor á que S. M . ( para v i n 
dicarle de algún m o d o de los ultrages , que trató de c o 
meter contra su persona el filosofismo mas insolente) le 
escribiese de su propio puño una c a r t a la mas honorífica y 
satisfactoria. 

[Diario de IQ. de Julio.] 
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Destruyendo sus planes depravados: 

Y por mas que se empeñe el mismo averno, 
Verá siempre sin fruto sus esmeros, 
Y fallidos sus locos atentados. 

A la acertadísima elección del Ilustrísimo Señor 
Don Fray Vzremnndo Arias y Texeyro, Obispo 

de Pamplona, para el Arzobispado 
de Falencia ( i ) . 

L a u d a Jerusalem D o m i n u m : : : : : r -
Q u o n i a m confortavit seras p o r t a r u m t u a r u m . 

Ex Psalmo 14J. 

SONETO. 

Loa al Señor, Valencia venturosa, 
Porque oyendo tus ayes y amargura, 
Afirmar se dignó la cerradura 
De tus puertas con manó poderosa; 

(1) E l Ilustrísimo y Reverendísimo Señor D . F r a y V e r é -
m u n d o Ar ias y T e x e y r o , del Orden de San Benito , nació 
en Cavanelas Diócesis de Orense , en O c t u b r e de 1742; 
fue nombrado O b i s p o de Pamplona , y luego confirmado 
en R o m a en 26. de M a r z o de 1 8 0 4 , consagrado en J u 
nio del mismo año , y últimamente electo A r z o b i s p o de 
V a l e n c i a en J u l i o de 1814. Bástenos saber para nuestro 
m a y o r consuelo y satisfacción , que este Ilustrísimo P r e l a d o 
es uno de aquellos heróycos Pastores , que refugiados e n 
M a l l o r c a para evitar las furias del nuevo A t i l a de Europa» 
sostuvieron varonilmente la religión de nuestros padres , i m -
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Vibrante espada puso en diestra ayrosa 

De un nuevo Querubin , que te asegura 
Contra ataques, furores y bravura 
De heterodoxa fiera venenosa. 

Tal hoy se te presenta un Veremundo, 
Que qual Ángel de paz el cielo envía 
(Como sal de la tierra, y luz del mundo.) 

Para, ser tu Pastor, Caudillo y guia: 
Entona pues alegre mil loores 
A l Supremo Pastor de los Pastores. 

punemente atacada p o r el filosofismo de nuestros espúreos 
n e r m a n o s , publ icando aquella enérgica Pastoral , que hará 
inmortales sus nombres , y les mirará por ella la p o s t e r i 
dad mas lejana como los Leandros é Isidoros del siglo x i x . 
E n vista d e tamaños beneficios no podemos dexar de e x 
clamar: 

j Loor á un Rey amable! 
¡ Gloria y eterno canto 
A quien es una , dos, tres veces Santo! 

[Diario de 12. de Agosto.] 
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Al triunfo de la Fe en el restablecimiento del 
Santo Tribunal de la Inquisición por Real De
creto de 21. de lulio expedido por el her.oyco 

catolicismo de FERNANDO Séptimo , nuestro 
augusto Soberano. 

( i ) E x u r g a t D e u s , et dissrpentur ínimici ejus. 

Ex P salmo 67. v. I. 

SONETO. 

C ó m o ? ¿ D o r m i d o e s t á i s , P a s t o r E t e r n o , 

E n v e z d e a p a r e c e r , q u a l f u e r t e a r m a d o , 

E l r e d i l d e f e n d i e n d o y e l g a n a d o 

D e l o s t i r o s y a s a l t o s d e l a v e r n o ? 

L e v a n t a o s p u e s y a , y e s c u c h a d t i e r n o 

A l p u e b l o fiel, q u e s i e m p r e o s h a i n v o c a d o ; 

(1) Públ ico y notor io es á todo e l pueblo va lenciano, 
que á pocos dias de la ausencia- de nuestro idolatrado S o 
berano F E R N A N D O S é p t i m o , se trató de proclamarse e l 
Santo T r i b u n a l de l a Inquisición,, habiéndose dispuesto p a r a 
dicho efecto u n rico estandarte , en c u y a or la se lee la 
inscripción que sirve de tema á este Soneto. P e r o siendo 
V a l e n c i a siempre adic ta y sumisa á sus gefes , se p a r t i 
cipó la especie a l Br igadier de los Reales Exércitos D o n 
F e r n a n d o P a s q u a l , ( C o m a n d a n t e G e n e r a l interino e n t o n c e s -
de este R e y n o , en ausencia de su Capitán G e n e r a l t i 
E x c m o . Señor D . F r a n c i s c o X a v i e r El ío , que habia salido-
para acompañar á S. M . á la corte ) y en su consecuen
cia dispuso prudentemente dicho Señor gefe se suspendiese 
este acto hasta esperar de u n correo para otro la orden del 
R e y relativa al restablecimiento de dicho Santo T r i b u n a ! , 
mandando se reservase e l estandarte.en la C a p i d a de San 
P e d r o Mártir del C o n v e n t o de P P . Predicadores , para c e -
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D i s i p a d ese g r e m i o m a l h a d a d o , 

Q u e a b o r t a r o n l a s f u r i a s d e l i n f i e r n o . 

• D e l r a y o v e n g a d o r d e t u s e m b l a n t e 

H u y a n l o s e n e m i g o s d e t u n o m b r e , 

Q u e t u l u z a b o r r e c e n y d o c t r i n a : 

D e n u e v o e l s a c r o a l c á z a r s e l e v a n t e , 

Y ( p a r a q u e e l A t e o m a s s e a s o m b r e ) 

L é a s e e n s u f a c h a d a : Obra Divina. 

A la importancia ele ponerse desde luego por 
obra las Reales Ordenes de S. M. > y de re
moverse los obstáculos que entorpecen y retardan 

el curso de la felicidad de. la Monarquía , á que 
aquellas se dirigen. 

P o n a m verba mea in ore e jos , et qt i icumque n o n audierit , 
quae loquetur i n nomine m e o , ego ultor existam. 

Ex Deuter. iap. 28. 

SONETO. 

i : ' V.i. ga 'i,';_•>'"£Y¿I> - i onj.fa»6í(í3 oph att ojaoVi Jódpib 

H a b l a FERNANDO, y h a b l a e n é l D i o s m i s m o , 

P u e s e s s u v i v a i m a g e n e n e l s u e l o ; 

lebrarse c o n m a y o r p o m p a dicha función quando llegase 
el decreto de S. M . para el restablecimiento de dicho Santo 
T r i b u n a l . Permítaseme esta leve insinuación en obsequio de 
los heróyeos valencianos respecto de sus primeros i m p u l 
sos ( anteriores á los de los demás pueblos de la Península) 
en proclamar e l Santo T r i b u n a l de la F e . 

[Diario de 22. de Agostó] 
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S u s D e c r e t o s n o s b a x a n d e s d e e l . C i e l o 

L l e n o s d e e t e r n a l u z y d e h e r o í s m o . 

| P o r q u é p u e s e s e a u d a z f i l o s o f i s m o 

T o d a v í a s e o p o n e á s u d e s v e l o ( i ) ? 

¿ P o r q u é e l u d i r i n t e n t a c o n a n h e l o 

S u s p l a n e s d e s a l u d y p a t r i o t i s m o ? 

E l m i s m o D i o s , ó g r e m i o p e t u l a n t e , 

P o r e l R e y t o m a r á j u s t a v e n g a n z a , 

E x i g i e n d o h a s t a e l ú l t i m o q u a d r a n t e 

D e t u p e r f i d i a p u e s t a e n fiel b a l a n z a . 

T i e m b l e p o r t a n t o , y s e p a t u o s a d í a 

Q u e D i o s s o b r e e l R e y v e l a n o c h e y d i a . 

( i ) N o queremos proferir expresiones que partan e l co
razón de amargura ; n i necesitamos en el caso de otras 
pruebas , que k s que nos suministran los horribles a t e n 
tados que fraguó el espíritu de republicanismo c o n t r a la 
acrisolada lealtad, de los. Excelentísimos Señores E l í o f L a -
bisbal y V iüav icenc io . z= Pero tema entretanto esa g r e y 
filosófica los justos r a y o s de que está armada la diestra 
del' E x c e l s o , y que van á caer sobre sus cabezas en l a 
h o r a que menos piensen : ego. nitor existam. 

[Diario de JI. de Agosto.] 
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La presencia de FERNANDO Séptimo en España 
debe servir de la mayor seguridad y garantía á 
todo corazón agoviado con el peso de los desas
tres y averías que le acarreó una guerra de* 
soladora ; para que sin titubear un momento se 
prometa el reintegro de sus atrasos 3 ó el pre

mio de sus méritos con solo dar una simple 
ojeada al luminoso quadro de la vida 

cristiana y política de tan idolatrado 
Monarca. 

N u n c ¡quare mcerore contrahens ? ¿ numqvjid R e x n o n est 
tibí? 

Micheae cap. 4. 

SONETO. 
Triste desolación , negra amargura 

Se ocupó de los pechos Edetanos, 
Quando monstruos feroces é inhumanos 
De su suelo eclipsaron la hermosura. 

Viéronse puestos en mayor tortura 
Por la insensatez de unos entes vanos, 
Que abortando los planes mas insanos, 
Su esclavitud tornó mas fiera y dura. 

Pero luego que el Cielo compasivo 
Nos traxo al gran FERNANDO al Solio Ibero, 
M i l bienes repartiendo nada esquivo, 

Y acallando aquel llanto lastimero; 
. i A qué fin ya gemir ? ¿ Rey no tenemos? 

Felices pues por él de hoy mas seremos. 

¡[Diario de IJ. de Setiembre^ 



A / 2 eterno loor de la siempre esclareada Com
pañía de Jesús , felizmente restablecida á su 
primitivo estado para todo el orbe por nuestro 

Santísimo Padre Pió Séptimo en su Breve de 7. 
de Agosto del presente año. 

E t ambulabunt gentes i n lumine tuo ,.et Reges i n splendore 
ortus tui (1). 

Isaiae. cap. So. v. j. 

SONETO-

E n la funesta noche tenebrosa 
Del trastorno de leyes* y -costumbres.,, 
A lo lejos se ven ciertas vislumbres 
De una estrella brillante y luminosa; 

A su zenit camina prodigiosa, 
Y alegrando los valles y altas cumbres,. 
Sus ráfagas difunde y claras lumbres 
D e l orbe, sobre la. región umbrosa.. 

(i) A u n q u e este- vat ic in io de Isaías se refiera d i r e c t a 
mente á la gentil idad , ¡¡ dexará. p o r eso de comprehender— 
nos á nosotros , que. traemos dichoso origen de ella , y no-
del judaismo ?. Nuestras costumbres además ¿ no han d e 
generado en el dia casi en gentílicas por "el trastorno dé
los recientes acaecimientos , p o r el contagio de los nuevos 
vándalos , y ( l o que es todavía mas sensible y bochornoso) 
p o r la perversidad de las nuevas doctrinas esparcidas en 
el seno mismo de- la madre-patr ia por la impudencia dé
los pseudo-íilosofos de nuevo cuño ? Para ocurrir pues á 
tamaños males debemos esperar m u y fundadamente que el 
brazo poderoso de nuestro idolatrado F E R N A N D O , así como> 
acaba de restablecer el. baluarte d e l Santo- T r i b u n a l de. la . 
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Ó de mi buen Jesús fiel Compañía\ 

Para el mundo hoy renaces , qual Oriente, 
Que anunciando el mas fausto y claro dia, 

E l consuelo serás de toda gente: 
Los Reyes y naciones tu luz bella 
Seguirán paso á paso, huella á huella. 

Á la feliz reelección del Excmo. Sr. D. Pedro 
Ctvalias para la primera Secretaría de Estado. 

Sagittae tuae a c u t a e : : : - i n corda in imicorum R e g í s . 

Psalm. 44. v. 61 

. S O N E T O . 

De tus luces y ciencia peregrina 
En los rumbos difíciles de-Estado 
Una y mil veces has acreditado, 
Gran Ceballos, tu fondo y rica mina. 

F e , llamará ( s e g ú n son sus sentimientos) junto á su a u 
gusto T r o n o á los padres de la Compañía de J e s ú s , quie
nes con su exemplo y doctr ina fomenten la v i r t u d en el 
p u e b l o , la d isc ip l ina en el c lero [expresión de Pió vil. 
en su breve de 7. de Agosto citado) la instrucción en l a 
juventud , y l leven la antorcha ce la F e á la otra banda 
de los mares , para que c o n el resplandor de esta estrella 
que aparece de nuevo sobre nuestro emisferio salgan los 
infelices del caos de la idolatría , sometiéndose baxo el s u a 
ve yugo del Evangel io al glorioso Imper io del m a y o r de 
los Monarcas del mundo. M a s por extenso discurrió m i 
p l u m a , sobre las ventajas de restablecerse la Compañía en 
España , en mi exposición al R e y impresa en V a l e n c i a 
en 5. de J u l i o del corriente año , y en el P r o c u r a d o r 
G e n e r a l de 21. del mismo. 

[Diario de / j . de Octubre.] 



Esa tu integridad casi divina, 
Ese tino legal , tu porte honrado, 
Los aplausos y elogios se han llevado 
De la gente mas sabia , culta y fina. 

L o que yo en ti celebro mas que todo 
Son los trofeos que tu aguda pluma 
Á los pies de FERNANDO rinde ufana ( i ) : 

Sea el vándalo atroz , ó sea el godo, 
Sus planes ven tornarse en leve espuma, 
Y su estrépito hostil en aura vana. 

( i ) i Quién tendrá osadía para negar que los oportunos 
auxil ios de la G r a n Bretaña p o r una parte , y el enérgico 
M a n i f i e s t o ' d e l E x c m o . Señor Cebal los p o r o t r a , suminis
t r a r o n u n pábulo extraordinario á la pr imer materia e l é c 
t r i c a , que inflamó los ánimos de la h e r o y c a España para 
•sostener la g lor iosa lucha , que tan felizmente hemos c o n 
c l u i d o ? 

[Diario de 26". de Noviembre.] 
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En elogio del sabio : decreto de S. M. el Señor 
Don FERNANDO Séptimo de p. de Octubre del 
corriente año , para que los M. RR. Arzobis
pos , Obispos y Prelados de España é Indias, 
escriban pastorales á sus diocesanos para atacar 
la corrupción casi general de las costumbres en 

todas las clases ,. como resultado de la desas
trosa guerra que acabamos de sufrir. 

E c c e dabit v o c i suae vocem v ir tut is . 
Psalm. 68. 

S O N E T O . . 

» ¡ Ah de Israel,. caudillos aguerridos! 
Acorredme , favor , venid conmigo, 
Y á ese bando ataquemos enemigo 
De inmorales ateos fementidos.. 

Logre ver desde luego confundidos 
De la fe los rivales que persigo,, 
Que si á fuerza de afanes lo consigo,, 
Se verán mis deseos ya cumplidos." 

Así , FERNANDO augusto , tu gran celo 
Superior te nos muestra á los Davides 
De la casa de Dios por el decoro:; 

Tus designios bendiga, el alto Cielo, 
Y en tu imperio renazcan nuevas vides, 
Que formen, de virtudes almo coro.. 

[Diario de. 2 9 . de Noviembre."] 








